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ABSTRACT 

An eva l uation o f differ ent levels of artificia l d efolia tion 
done to tree s of Gmelina arbor ea Linné and Pinus earibaea 
var . hondurensis Barr. & Golf. in order to simulate damage 

done by leaf cutting ants (Atta spp . ) 

Young plantation grown trees of Gmelina arborea Linné a nd Finus 
caribaea var. hondurensis Bar r . & Golf . g r owing in the northeast of 
the s tate o f Pari , Brazil , were subjected t o 12 levels of artificial 
defoliation i n a rder t o evaluate t he amount of damage suffered by these 
species . The defoliation treatments were designed to simulate the 
damage caused by the l eaf cutting ant . Both species suffered some 
degr ee of damage as a result of the defoliation. The pine suffered a 
greater loss of growth in both diameter a nd height than the gmelina. 
The loss in d iameter g r owth of the pine was gr eater than the loss in 
height . The r esponse of gmelina was similar t o the pine s ince d i ame t er 
was affec ted more than h e ight . An increase in the number of forks and 
severity of fork ing due to the defolia tion was evident fo r t he gmelina. 
The forking of the pine did not incr ease . The mortali ty of the pine 
increased as the severi ty of the treatments increased , t he gmel ina mor 
tality was not affected by the treatments . 

INTRODUÇÃO 

Muitos insetos têm frequent emen t e causad o danos ã humanidade , 
em diferentes formas. Nas atividades agro- pastoril- f loresta l , possivel 
mente e ncontram-se nas saGvas (Atta spp . ) , os mais expr e ssivos d anos~ 
onde tem- se computado e normes perdas. 

BORROR & DE LONG ( 1969) , c itam que as sauvas c aus a m frequent ~ 
mente estragos e n ormes em diversas plantas que normalmente atacam. 
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MARICONI (1970) em suas observações, cita que apesar das sauvas nao co 
merem as fÔLhas que transportam para o interior dos sauveiros , estas de 
monstrnm preferências , por certas plantas. Segundo LF.WlS & NORTON 
(L973) , o ataque de saúvas é mais intens o em DicotiledÔneas e que as ME_ 
no t.i.JedÔneas são quase sempre ignoradas. 

AMANTE (1975), em estudos realizados na região de Alta Sorocaba 
na, determinou que um sauveiro necessita por ano aproximadamente 1000 
kilogramas de fÔlhas de ca na-de-açú car e que em média , as clare iras 
formadas por 20 sauveiros tomados a o a caso , acusaram uma média de 
290 m2

, o que equivale a uma perda de 1,74 toneladas de c ana-de-açúcar 
por hectare, por sauveiro . Segund o GALLO et alli (1970), citando Aman 
t e (1968), os calcu las d e redução das pastagens causado por apenas uma 
es pécie de saúvas a Atta capiguara Gonçalves, na região de Alta Soroca 
bana , é estimado em 50%, o que equivale ao cons umo de L milhão de cabe 
ças de boi . 

Durante viagens de estudo, 
ram que as s aúvas são consideradas 
países do Continente Sulamericano. 

CHERRETT & PERGRINE (1976), 
e ntre as S principais pragas 

observa 
em 7 

Uma arvore de E,'ucalyp tus spp . , segundo MENDES FILHO (1979), PE_ 
dera morrer ao ter cortada s uas fÔlhas três vêzes c onsecutivas e que um 
sauvei r o adulto , necessita de 1 tonelada de fÔlhas por ano , para se man 
ter, o que implica em 80 ãrvores desfolhadas. -

Das espécies cultivadas na América do Sul, CHERRETT & PERGRINE 
(1976), observaram que duas são as mais atacadas , ou seja , Pinus spp. e 
Tectona grandis . 

Os desfolhadores de uma maneira geral , segundo ZANUNCI0 (1973), 
preferem atacar arvores em franco desenvolvimen t o, onde haja bom número 

.de fÔlhas novas. LITTLEDYKE & CHERRETT (1978), citam que as saúvas tem 
preferência pelas fÔlhas mais novas do que as mais velhas. 

Danos maiores ocorrem em arvoresa de 1 - 3 anos de idade , espe 
cialmente na estação de seca, segundo LEWIS & NORTON (1973) , ao obser 
var que um ataque mais sér io retarda o crescimento ao passo que dois-; 
normalmente matam as arvores. 

Estimativas de perdas, são difíceis de se avaliar, tendo-se que 
considerar tanto a pe rda direta, como a morte e diminuição do cresci 
mento das arvores, segundo ZANUNCIO (1973) , e cita ainda, que uma das 
caracteristicas principais dos desfolhadores, é a redução da superfície 
f otossintética e consequentemente , a capa cidade de formar novos teci 
dos , sendo que a morte de arvores raramen t e ocorre, porém, 1 ou 2 anos 
apÕs , a perda no i ncremento pode ser notada. 

O objetivo deste estudo, é verificar através da desfolha artifi 
cial quais os danos, tais como : a morte, perda no inc remento e o desen 
volvimento anormais das ãrvores , causados por saúvas (A tta spp.) em 
arvores de Gmel,ina arborea Linn. e de Pinus ca.ribaea var . hondurensis 
Barr . & Golf ., em plantios da Jari, na região Nordeste do Estado do Pa 
rã. Tais dados, poderão no futuro, serem extrapolados para plantios 
estabelecidos quer de C. arbor ea ou de P. caribaea e verificar- se a 
viabil i dade econômica, de se efetuar um controle de saúvas em determi 
nadas áreas, baseando-se em es timativas de danos e de numero de sauvei 
ros, por hectare. 
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MATERIAL E METODOS 

O estudo Eoi desenvolvido , a Nordeste do Estado do Para , em 
plantios de G. arborea e de P. caribaea var . hondurensis , de proprieda 
de da Jari Florestal e Ag ropecuâria Ltda . -

Para cada uma das espécies , foram marcados no campo, 240 pares 
de arvores ou seja, 240 arvores que sofreram desfolha artificial e 240 
sem desfolha , como testemunhas . As arvores de G. arbor ea , tinham na 
época 3 mêses de idade e as de P. caribaea, 1 ano e 4 mêses de idade. 
Cada a rvore possuía um numero que a identificava , através de chapinhas 
de alumínio , fixada ã arvore , pelos galhos . Os pares de ãrvores (trata 
menta e testemunha) distanciavam entre si , no mâximo 5 árvores dentro 
da mesma l inha e quando em linhas de plantio, imedi a t amente ao lado , vi 
sando eliminar interferências no desenvolvimento . -

Não foram marcadas no campo, arvores tanto para tratamento como 
para controle , que se apresentassem : doentes, mortas ou com cres c imen 
to anormal . Estabeleceu-se também uma altura variando de 40 - 100 cen 
t rimetros , para a marcaçao das arvores , ao passo que e n tre os 
(tratamento e testemunha) a diferença de altura nunca excende nd o 
10 centímetros . Os t r atamentos foram distribuídos ao acaso nas 
r es, perfazendo um total de 12 , d i vididos para as 240 arvores em 
area , como mostra o Quadro 1. 

QUADRO l - Tratamentos; numero de desfolha; numero de arvore s 

pares 
a + 

arvo 
cada 

desfo 
lhadas, de controle e total; datas em que se efetuou as 
desfolhas ; e idade das arvores p o r espécies testadas . 

Trata Número de NÜr:1.eco de ârvores Data de desfolha Idade em meses 

me ntos desfolhas Desfolhada Controle Total Gmelina Pinus Gmelina Pir::AS 

1/ 4 20 20 40 07 /78 07/78 05 18 

l/2 20 20 40 07 /78 07 /78 05 18 
3/4 l 20 20 40 07 /78 07 /78 05 18 

cocal l 20 20 .~o 07 /78 07/78 05 18 

1/ 4 2 20 20 1. 0 08/78 09/78 07 20 
1/2 2 20 20 1,0 08/78 09/78 07 20 

3/ 4 2 20 20 40 08/78 09/78 07 20 

tota l 2 20 20 40 08/78 09/78 07 20 

1/4 3 20 20 40 09/78 11/78 09 22 

1/ 2 3 20 20 40 09/78 11/78 09 22 

J/4 J 20 20 40 09/78 11/78 09 22 

total 3 20 20 40 09/78 11/78 09 22 

240 240 480 
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O desfolhamento em cada ãrvore foi efetuado por meio de tesou 
ras de podas do ãpice para a base, de acÔrdo com o tratamento devido~ 
com o intuito de maior semelhanç a com os ataques das saúvas . Cada tra 
tamente , foi ministrado em 20 ãrvores por espécie . 

As observações foram individuais para cada ãrvore , onde anota 
ram-se os segu intes dados: Altura total das árvores; Diâmetro ã al tu 
ra do peito (1 ,40 m) e Presença de bifurcações, onde observou- se o diâ 
me tro, altura e número de bifurcações, em relação ao fuste principal-:
Para cada um dos parâmetros acima anotados, seguiu-se um codigo numeri 
co , descrito no Quadro 2 . 

QUADRO 2 - Códigos númerices utilizados para medições do diâmetro, 
altura e número de bifurcações , em relação ao fuste pri~ 
c i pa l. 

DIÃMETRO ALTURA NÚMERO 

Código Equivale CÕdigo Equivale CÕdigo Equivale 

sem 

- 1/4 

1/4 

1/2 

3/4 

3 

2 

l de 

sem 

a t e 0 , 5 m 

0 , 5 - 1,40 

4 sem 

3 1 

2 2 

m l 3 

5 

4 

3 

2 

1 

o igual o acima de 1,40 m o mais de 3 

Nota: uma arvore classificada com 3- 0 - 2, indica que a bifurcação 
senta-se com o diâmetro i gual ã 1/4 d o d i âmetro do fuste 
p~l, localizada acima de 1,40 metros e em número de duas 
çoes . 

apr~ 
princi 

bifurca 

Realizou- se uma medição para coleta de dados, no início da esta 
çao de sêca, em 09/79, para as duas espécies t estadas. Na ocas i ão, as 
ãrvores de G. arborea contavam com 21 mêses de idade e as de P. aari 
baea com 34 mêses de idade . 

Os cálculos das porcentagens de altura , diâmetro e dados de bi 
furcaçÕes, fo r am e l aborados com a finalidad e de melhor interpr etar- se 
os r esultados, através da seguinte formula : C - T / C x 100 , onde: C é 
a med i a das ãrvores de controle e T e a media das ãrvores de tratamen 
to . 

O ÍNDICE DE FORMA, foi também confeccionado, com a finalidade 
de fac ili tar a inte rpretação dos dados de bifurcações, tomando- se a me 
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dia de todos tratamentos e controles do diâmetro, altura e numero de bi 
fur c a çÕes . 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A - Gmelina arborea Lino. 

Os dados originais para G. arborea são apresentados no Quadro 
5. Os valÔrcs para Altura e Diâmetro das ãrvores e Diâmetro, Altura e 
Numero de Bifurcações, indicam quando se observa as medias em geral, 
que em ârvores de controle é s empre maior quando comparadas com as tra 
tadas, por exemplo ; o valor para a altura das ârvores de controle e 
5,94 metros e o valor para a árvores tratadas é 5,73 metros. 

Quanto à mortalidade, nenhuma ârvore, tanto de controle como de 
tratamento morre u, devido aos desfolhamentos. 

Para facilidade de interpre tação dos dados, es t es valore s foram 
devidamente transformados em porcentagens e media das porcentagens de 
danos (Quadro 3 e 4), em r e lação ã ârvores de controle, onde valores po 
sitivos indic am que árvores tratadas foram mais afetadas que arvores 
de controle e vice-versa. 

Altura : dentro d e uma, duas e três desfo lhas (Quadro 3), nao 
existe tendências para árvores tratadas sofrerem maior dano , quando se 
aumenta o des f o lhame nto de 1/4 atê total, por exemplo; com duas desfo 
lhas 1/4 é 13 , 97. e t o tal é 4,87. . O mesmo problema exis te, ao observar
- se os valores e ntre os d esfolhamentos, onde com uma desfolha a média 
é 3,1 e com três desfolhas é 2 , 4. 

Possive lme nte, ocorreram interferências de outros fatôre s (Cli 
máticos , edâficos , genéticos, etc . ) alhe ios ao estudo portanto, quando 
a intensidade de desfolhamento aume nta, o inc remento em a l tura não dimi 
nui. 

Diâme tro : caso semelhante ã altura, observa- se em d iâmetro , 
no Quadro 3, onde os tratamentos dentro de uma, duas ou três des folhas, 
os danos não aumentam quando em tratamento mais .fortes , ~or exemplo; 
em uma sô desfo lha, c om tratamento de 1/4 a porcentagem e 10 , 5 e total 
é 4 , 7Z:.. Contudo, comparando- se as médias de uma desfolh a , com duas e 
com tres, existe tendênc ia , ao contrário do que ocorre em alturas poi~ 
os danos aumentam ã medida que se aumenta a intensidade de desfolham<'~ 
to, por exemplo ; 8,7 atê 16,3 . 

Comparando- se o inc r e mento em Alturas com Diâmetro, qualque r 
dos valÔres expostos no Quadro 3, o Diâmetro é maior do que Alturas , 
indicando que o diâmetro e m árvores de G. arborea é mais afetado que 
alturas. 

Índice d e Forma: ao observar- se o Quadro 3, ã semelhança do 
que ocorre em Altura , não existe t e ndênc ia para que aumentando a inten 
sidade de desfolhamentos, mais fortes seja o dano, por exemplo ; uma des 
fo l ha de 1/4 é 10,77. e total e - 3,27. , inclusive nas medias, onde duas 
desfolhas é 20 , 9 e três 12 ,3. Porem existem tendências para que a 
forma de árvores de G. arborea seja afetado com o desfolhamento. 

Mortalidade: não existem efe itos em arvores de G. arbor ea, para 
os diferentes tratamentos testados pois, no Quadro 3 , observa-se que as 
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QUADRO 3 - Resultados expressos em porcentagens e media das porcentagens, por níveis de desfolhamen O 
to , para Gme i ina arborea Linn . , e seu efeíto sÔbre a Altura , Diâmetro , Sobrevivência e ~ 
Forma das árvores. O sinal positivo(+), indica que árvores tratadas foram mais afetadas ~ 
que ãrvores de controle e vice- versa, @ 

C/J 
C/J 

N9 Desfolha Um desfolhament o Dois desfolhamentos Três desfol hamentos ~ 
X ~ 

Tratamentos 1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total 

:i,. 

% 0,8 2,4 8, 6 0,6 13,9 0,2 0,2 4,8 0,0 4, 4 0,9 4 , 4 ;: 
Altura ,.__, - ~ 

X 3,1 4,8 2,4 3,4 
e:, 
:,,. 

% 10 , 5 7,9 11 , 8 4 , 7 15 , 0 1, 3 5,4 20 , 9 11,1 13,3 26,3 14 ,6 ~ 
Diâmet ro t>:i 

x 8,7 10,9 16 , 3 12,0 Cl:J 

'° fodice de % 10,7 3,6 29,0 - 3,2 38,7 20 , 0 11,5 13,3 25,0 10 , 3 0 , 0 13 , 8 ~ 
IV 

Forma x 10 , 0 20 , 9 12,3 13 , 8 IV 

~ 
...... 
1 

Mortalid . % 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 , 0 0 ,0 0 , 0 0,0 /~ 
IV 

...... 

'° o:, 
o 
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Resultados expressos em porcent agens e media das porcentagens, por níveis de desfolhamen 
o QUADRO 4 -

to, para Pinus caribaea var. hondurensis Barr . & Golf. , e seu efeito sÔbre a Altur~, Diâ 
Q<> 

metro , Sobrevivência e Forma das arvores . O sinal positivo(+), indica que as a r vores ~ o tratadas foram mais afetadas que arvores de controle e vice- versa. t'l 
C/l 
C/l 

N9 Desfolha Um desfolhamento Dois desfolhamentos Três desfolhamentos z 
t'l 

X 
~ 

Tratamentos 1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total 

:r,. 
% - 1,3 - 1, 3 12 , 4 13 , 2 - 0,8 5, 9 9,8 37 , 7 - 1 ,6 7, 4 25,5 38 , 8 "" Altura :r,. 

~ -
X 5, 6 13 , 2 17,3 12,0 e,, 

~ 
:r,. 

% 3 , 4 - 1 , 7 12,5 22 , 4 -1 , 6 12 , 1 18, 2 45,9 0 , 0 17 , 2 33 , 9 45 , 5 e,, 

Diâmetro t'] -
X 9 , 2 18 , 7 24 , 2 17 , 4 (lj 

~ 

Índice de % - 36 , 5 - 10 , 3 - 6 , 9 - 3, 2 8,1 0 , 0 - 17 , 2 -10 , 7 - 26 , 9 - 18 , 5 - 3 , 3 - 7 , 7 \D 
~ 

N - ~ 

Forma X - 14,7 - 5,0 - 14 , 1 - 11,3 
N 

°' t--' 

Mortalid. % 0 ,0 0,0 o,o 5, 0 0 , 0 0,0 0 ,0 10 , 0 5 , 0 5,0 0, 0 20 , 0 1~ 
-.J 
N 
~ 

1 
N t--' 

°' \D 

-.J (X) 

1 o 
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QUADRO 5 - Médias de Altura, Diâmetro, Mortalidade e dados de Bifurcações , por níveis de tratamentos 
em árvores de Gme Lina aPboPea Linn . O Índice de Forma foi calculado com os dados de Bi 
fur caçÕes. 

N9 desfolha 

Tratamentos 

Altura (m.) 

Diâmetro(cm) 

Mortali dade 

Diâmetro da 

Bifurcação 

Altura da 

Bifurcação 

Número de 

Bifurcação 

!ndice de 

Forma 

Um desfolhamento Dois desfolhamento Três desfo lhamento 
X 

1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total 

trata/to 6 , 16 5 ,98 5,61 6 , 12 5 , 25 5 , 83 5 , 73 5 ,76 6,01 5 , 45 5 , 41 5 , 45 5 , 73 

controle 6, 21 6,13 6 ,14 6 , 16 6 ,10 5 , 84 5 , 74 6,05 6,01 5 ,70 5 ,46 5 ,70 5 , 94 

trata/to 7, 7 

controle 8,6 

trata/to 0 , 0 

controle 0 , 0 

trata/to 2 , 4 

controle 3,1 

trata/to 2, 0 

controle 1, 9 

trata/to 3,0 

controle 3, 4 

tra t a/to 2,5 

controle 2, 8 

8 , 2 

8 , 9 

0 , 0 

0 , 0 

3 , 2 

3,0 

1,8 

1, 9 

3 , 2 

3 , 4 

2, 7 

2,8 

7, 5 

8 , 5 

0 ,0 

0,0 

2, 1 

3 , 5 

1,6 

2, 4 

2, 8 

3 , 4 

2 , 2 

3, 1 

8 , 1 

8 , 5 

0 , 0 

0 , 0 

3 , 5 

3,5 

2 , 5 

2 ,2 

3 , 5 

3 , 5 

3 , 2 

3 ,1 

6 , 8 

8 , 0 

0 , 0 

º·º 
1,6 

3,5 

1 , 9 

2, 6 

2, 1 

3 , 1 

1 , 9 

3,1 

7,8 

7 ,9 

0 , 0 

o,o 

2, 5 

3 , 4 

1 , 9 

2 , 2 

2, 9 

3 , 5 

2, 4 

3 , 0 

7 , 3 

7,8 

o,o 
0 ,0 

2, 6 

2, 7 

1, 3 

1,8 

3, 0 

3 , 3 

2,3 

2, 6 

6,8 

8,6 

0,0 

0 , 0 

2, 6 

3 ,4 

1 , 9 

2,4 

3 , 2 

3 , 1 

2,6 

3 ,0 

8 , 0 

9 , 0 

0 , 0 

0 , 0 

2, 0 

3 ,2 

1, 8 

1 , 9 

2 , 6 

3,4 

2 , 1 

2 ,8 

7, 2 

8,3 

0 , 0 

0 , 0 

2 , 7 

3 , 0 

2 ,1 

2 , 2 

2, 9 

3 , 4 

2, 6 

2,9 

5,9 

8 , 0 

0 , 0 

0,0 

2 ,2 

2, 4 

1 , 8 

1,6 

3 , 1 

3,2 

2, 4 

2 , 4 

7 , 0 7, 4 

8 , 2 8 , 4 

0 , 0 0 , 0 

0 , 0 0 , 0 

2 , 6 2, 5 

3 , 2 3 , 2 

1, 8 1, 9 

2,1 2, 1 

3,2 3 , 0 

3,5 3, 4 

2, 5 2, 5 

2, 9 2, 9 

::o 
H 
o, 
trj 
H 

~ 
1C1<> 

::;; 
o 
trj 
C/l 
C/l 
z 
trj 

::o 

1~ 
1~ 
1<:::J 
:,,. 

C/) 

l:'l 

"' 

"' 
N 

N 
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1 
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arvores nao morrem , quer d e contro l e ou de tratamen tos . 

B - Pinus carihaea var. hondurensis Barr. & Golf . 

No Quadro 6 , es t ão expr essos os dados originais para P. cari 
baea . Os valores para altura e diâmetro das ãrvores , obser va ndo- se a 
med i a ge r al, ind i cam que ãrvor es de controle são maiores que arvores 
tratadas , por e xemplo; o valor para diâmetro em ãrvor es de con t role 
é 5,5 e para ãrvores tratadas e 4 , 8 metros. 

O inverso , ocorre com os valores para Altura , Diâmetro e Numero 
de Bifurc açõe s , onde as medias geral , indicam que em ãrvores t r atadas 
os danos são menores por exemplo ; em Altura da Bifurcação , o valor p~ 
ra árvores de controle é 2 , 0 e tratadas é 2 , 3 . Quanto a mortalidade , 
hã a ind i cação de que árvores podem morrer com desfolhament o . 

Altu r a : no Quadro 4 , observa- se que exi ste tendências par a ãr 
vares tratadas sofrerem maior dano quando se aumenta o desfolhamento de 
1/4 ate total , den t r o de uma , duas e três d e sfolhas , analisadas separa 
dame n t e ou seja , com três desf o l has de - 1, 6 até 38,8% . O mesmo pode-:: 
-se notar nas medias entre os desfolhamentos , onde com uma d e sfolha 
tem- se 5 , 6 e com três 17 , 3 . Por isso , e xiste forte t en dência da Altu 
ra d e ãrvores de R. caribaea s e rem mais efetuadas , quanto mais i ntenso 
e conse c utivo o des f o lhamento . 

Diâmetro : dados semelhantes ã a l tura pode- se observar em diâ 
metro , no Quadro 4 , onde o dano aument a quando em tratamentos mais for 
tes , que r pa r a uma , duas ou t r ês desfolhas , por exemplo ; com duas des 
folhas 1/4 é - l , 6% e tota l é 45 , 9% . I nclusive , tal situação ocorre 
q uando compara- se as médias para uma , duas e três desfolhas , onde tem
- s e para uma desfolha 9 , 2 e para três 24,2 . 

Qunado c ompara- se a a l tura com o diâmetro observa - se que , caso 
semelhante ã G. arborea ocorre pois, qualquer dos valores do Quadro 4 
quer porcentagens o u médias, são maiores em diâmetro do que em alturas , 
indi c ando que o diâmetro em árvores de P. caribaea é mais afe t ado do 
que altura . 

Observa- se ainda, no Quadr o 4 , que em tratamentos de 1/4 , gue: 
para uma , duas ou três desfo l has , tanto a altura como o diâmetro nao e 
afetado , ou seja , em altura, com um desfolhamento de 1/4 é - 1 , 3 ; dois 
é -0,8 e com t r ês é - 1,6 . Isto i mplica que, tratament os l eves (1/4) , 
mesmo que consecutivos para uma ãrvore , não afetam o desenvolv i mento em 
altura e diâmetro em ãrvore s de P. caribaea . 

Índ i ce de Forma: quan t o a forma , no Quadro 4 , no t a-se que em 
qualquer dos tratamentos testados (de 1/4 a total), e qualquer dos ní 
ve i s de desfo l hamento (um, dois e três) , analisados separadamente , nao 
e xiste tendênc i a da Forma de ãrvores de P. caribaea ser em ma i s afetados 
de ac;rdo com o aumento da intensidade de desfolhamen to, por exemp l o ; 
três desfolhas de 1/4 é - 26 , 9% e total é - 7 , 7%. O mesmo prob lema p od e 
- se encontrar nos valor es das médias de desfolhamento , onde uma desfo 
l ha é - 14, 7 e três desfolhas é -14 , 1 . 

Morta l idade : existe uma for t e tendênci a (Quadro 4) , 
quanto maior o níve l de desfolha (de 1/4 até t otal), t a n to para 
duas ou três desfolhas c o nsecu tivas , maior a possibilidade da 
morrer , po r exemplo ; t r ês desfolhas de 1/4 é 5% e tota l e 20% . 
r ando-se uma desfolha , com duas o u com três , entre si , pode- se 

de q ue 
urna , 

arvore 
Comp a 
a i nda 
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1 ::o 1v H 
-.J Cll o QUADRO 6 - Media de Al tura , Di âme t ro , Mortalidade e dados de Bifurcações, por níveis de tratamentos t'l 1 

em árvores de Pinus caribaea var. honduPensis Barr . & Golf. O Índice de Forma foi calcu H 
::o 

lado com os dados de Bifurcações. o 
Qo 

N<? desfolha Um desfolhamento Dois desfolhamento Três desfol hamento 
~ o 

1/4 1/2 3/4 Tot al 1/4 1/2 3/4 Total 1/4 1/2 3/4 Total X t'l 
Tratamentos cn 

Al t ura(m. ) trata/to 3,86 3 , 89 3, 33 3,15 3, 92 3,49 3, 30 2, 50 3, 84 3 , 40 2 , 80 2,24 3 , 31 1~ 
controle 3 , 79 3, 84 3, 80 3,63 3, 89 3, 71 3,66 4, 01 3, 78 3 , 67 3 , 76 3, 61 3, 76 

trata/to 5, 6 5 , 9 4 , 9 4, 5 6, 2 5 , 1 4 ,5 3 , 3 5,6 4 , 8 3 ,9 3,0 4 , 8 h 
Diâmetro(cm) :,,,, 

h controle 5 , 8 5 , 8 5 , 6 5 , 8 6,1 5 , 8 5 , 5 6 ,1 5, 6 5, 8 5, 9 5, 5 5 , 8 1--; 
V) 

Mortalidade trata/to 0 , 0 0 , 0 o,o 0 , 1 0, 0 0 , 0 0 , 0 2, 0 1,0 1, 0 0 , 0 4 , 0 0,8 l;:j 
h 

controle 0 , 0 0,0 0 , 0 0,0 0, 0 0 , 0 0 , 0 0,0 0 ,0 0 , 0 0,0 0,0 0 , 0 V) 

Diâmetro da trata/to 4 , 3 3, 7 3, 8 3, 9 4, 1 3,7 4 , 2 3 , 8 4 , 0 3,7 3 , 7 3,5 3,9 
t'j 

Ili 
Bifurcação control e 3, 1 3, 6 3,4 3, 7 4,6 3,8 3,4 3 , 3 3, 1 3, 2 3, 4 3 , 3 3, 5 

Altura da trata/to 2, 7 2, 4 2, 3 2, 2 2, 7 2,2 2 , 5 2 , 2 2, 4 2, 4 2 , 3 2 , 3 
\D 

1, 7 ~ 

1v 
Bifurcação controle 1,7 1, 8 2,1 2 , 0 2, 8 2, l 2 ,1 1,8 1, 7 1 ,8 2, 1 1, 5 2 , 0 ~ 

1v 

Numero de trata/to 3 , 7 3, 5 3,3 3 , 5 3,5 3 ,3 3 , 5 3,4 3,5 3,4 3, 3 3 , 1 3,4 °' 1-' 

Bifurcação controle 3,1 3,4 3,3 3 , 5 3,8 3, 3 3, 3 3,3 3,0 3, 1 3 , 4 
1 

3 , 0 3,3 1v 
-.J 
1v 

!ndice de trata/to 3,6 3, 2 3, 1 3,2 3, 4 3,1 3, 4 3, 1 3, 3 3,2 3 , 1 2,8 3, 2 

Forma cont role 2, 6 2, 9 2,9 3 , 1 3, 7 3 , 1 2,9 2, 8 2, 6 2, 7 3 , 0 2, 6 2, 9 
1-' 
\D 
ex, 
o 
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e ncontrar fo rte Le ndênc ia de que quanto mais c ons ecutivo o desfolhamen 
t o , ma i o r a poss ibilidad e da ârvore mo rrer ou seja , t ota l uma vez é sr.: 
duas v ezes ê 10% e três ve zes 20% de mortalidade . 

CONCLUSÕES 

Pe l a anilise dos dados ap r esen t ad os, pode- s e conc luir que : am 
basas espéc i es s ofre ram danos, devido ao de sfolhame nt o . 

Árvores de F'. rar•ibaea sofre r am maiores perdas do que G. aY'bo 
r-ea , tanto em diâmetro como em altura. Em T' . CaY'ibaea , o incremento 
em diâmetr o é mais afe tado do que em altur a, existindo t e ndências de 
que ao aumentar- s e a s eve ridade dos tratamentos ma i or é o dano , porém 
t r atament os mais fracos ( l/4) em qualquer das s equênc ias de desfolha 
(uma, duas e três ) não a f etam o inc r emento em diâmetro ou em altura. 

Em G. aY'borea , também o d iâme tro foi mais afe tado do que altura 
contudo, não exi s te t e ndências em aume ntar o dano, a o aume ntar-se a 
intensidade de des folh ame nto . 

A forma das ãrvores , a nal i sadas por meio de _bif urcação , nao e 
afetada em ãrvo res de P. ear ihoea , a o pass o que em arvores de G. a Y'bo 
Y'Pf.l e ncontra-se certa tendênc ia a danos po rém , não existe um aumento 
constante de danos , a o aume nt ar- s e a intensidade de de s f o lhamentos . 

Quanto a mortalidade , em P. car•ibaea , e xiste tendência em aumen 
tar, com o a umen t o na s everidade dos tratamentos, ao passo que em e-: 
arborea , a mor t al i dade não é influenc iada devido ao des folhamen t o . 
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RESUMO 

Arvores jovens de Gmelina arborea Linn. e de Pinus caribaea 
var . hondurensis Barr. & Golf . , em plantios ã Nordeste do .Estado do Pa 
rã, Brasil , rec eberam 12 níveis de desfolhas artificial, a fim de ava 

· liar os danos sofridos por tais espécies. Os t~atamentos de desfolha-;-
foram estabelecidos para simular os danos causados pela saúvas (Atta 
spp.). 

As duas espé c ies sofreram certos danos, por causa da desfolia 
çao, P. caribaea , sofreu maior perda de c rescimento tanto em diâmetro 
como em altura, do que árvores d e G. arborea . A perda de crescime nto 
no diâme tro em P. caribaea , foi maio r que na altura. O resultado para 
G. arborea , foi similar a P. caribaea pois, o diâmetro foi ma i s afetado 
do que altura. 

Um aumento no número de bif urcações e gravidade de b i furcações, 
devido ao desfo lhamento, foi encontrado para G. arborea . A bifurcação 
em P. car•ibaea , não aumentou . 

A mortal idade em P. caribaea aumentou, quando a severidade dos 
tratame ntos aumentou. A mortalidade em G. ar borea , não foi influencia 
da pelos tratamentos . 
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